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ARTÍCULO DE INVESTIGACIÓN

Percepções de docentes universitários 
sobre o ambiente de trabalho*
PERCEPCIONES DE LOS DOCENTES UNIVERSITARIOS SOBRE EL 
ENTORNO LABORAL
PROFESSORS’ PERCEPTIONS OF THE WORK ENVIRONMENT

Vagner Ferreira do Nascimento1

Ana Maria Lombardi Daibem2

Resumo

Estudo descritivo-interpretativo com abordagem qualitativa, realizado em universidade pública do interior do Brasil. Teve como 
objetivo conhecer as percepções de professores universitários sobre o ambiente de trabalho. O estudo foi realizado por meio de 
entrevista guiada por um roteiro semiestruturado. A análise dos dados foi realizada a partir da análise de conteúdo. Verificou-se 
que esse ambiente está degradado, seja pelas relações de trabalho pouco harmoniosas, seja por problemas de gestão da dinâmica de 
trabalho e de condução das atividades. Esse ambiente apresenta riscos à saúde do docente e carece de maior atenção dos gestores, 
especialmente, quanto à promoção do espaço de trabalho, com maior igualdade e justiça.
Palavras-chave (Fonte: DeCS): universidades; docentes; condições de trabalho; riscos ocupacionais; meio social; relações 
interpessoais. 
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Resumen

Estudio descriptivo-interpretativo con enfoque cualitativo, realizado en una universidad pública del interior de Brasil. Su objetivo 
fue conocer las percepciones de los profesores universitarios sobre el entorno laboral. El estudio se realizó por medio de una en-
trevista guiada por una encuesta semiestructurada. El análisis de datos se realizó con base en el análisis de contenido. Se encontró 
que el entorno se degrada, ya sea debido a relaciones laborales poco saludables, ya sea a problemas con la gestión de la dinámica del 
trabajo y la realización de actividades. Este entorno presenta riesgos para la salud de los docentes y necesita más atención por parte 
de los gestores, especialmente en cuanto a la promoción del espacio de trabajo, con mayor igualdad y justicia.
Palabras clave (Fuente: DeCS): universidades; docentes; condiciones de trabajo; riesgos laborales; medio social; relaciones inter-
personales.

Abstract

Descriptive-interpretive study with a qualitative approach, conducted at a public university in Brazil. Its aim is to explore professors’ 
perceptions of the work environment. The study used an interview guided by a semi-structured survey. Data analysis was based on 
content analysis. The work environment was found to be degraded either by unhealthy labor relations or problems with the manage-
ment of work dynamics and activities. This poses a risk for professors’ health and demands more attention from managers, especially 
in terms of promoting a more equal and fairer workplace.
Keywords (Source: DeCS): Universities; professor; working conditions; occupational risks; social environment; interpersonal relations.
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INTRODUÇÃO

A criação de uma universidade possui como objetivo 
formar seres humanos e produzir conhecimentos. Em 
sua essência, ser uma instância crítica de si mesma e 
da sociedade, além de constituir-se em um motor do 
desenvolvimento social e econômico (1).

No Brasil, a partir de 2003, houve crescimento acelerado 
no quantitativo de universidades. Entre 2003 e 2016, o 
governo federal criou 18 novas universidades públicas. 
Em 2017, o país possuía 2.416 instituições de ensino 
superior (IES), sendo 304 públicas e 2.112 privadas, 
distribuídas por todos os estados da nação. Desse total, 
200 são universidades e concentram-se em maior número 
na região Sudeste do país (2).

Essas instituições possuem políticas institucionais que 
direcionam as atividades acadêmicas, alinhando as dire-
trizes nacionais para a educação às suas particularidades. 
Na atualidade, ganham maior destaque as políticas que 
incluem novos modelos pedagógicos e epistemológicos 
(3), voltando-se a grupos sociais mais subalternizados 
historicamente, em especial, às pessoas submetidas a 
desigualdades no acesso à educação.

A diversidade desses modelos políticos das universidades, 
ao mesmo tempo que reflete o perfil dos estudantes, 
tende a definir as características dos professores. Assim, 
muitas vezes, o professor possui inúmeras habilidades, 
mas enfrenta problemas relacionados à precarização da 
universidade e ao sistema de controle do trabalho. Por 
consequência, esses aspectos interferem no ambiente 
universitário e trazem prejuízos tanto em caráter indi-
vidual como coletivo.

Desse modo, além dos riscos ocupacionais previsíveis para 
essa atividade laboral, os professores universitários são 
expostos a fatores, como sobrecarga de trabalho, produti-
vismo exacerbado, pouca autonomia, injustiça (por muitas 
vezes, não conseguirem acessar de forma igualitária os 
mesmos direitos e tratamento de seus pares), estresse, 
entre outros. Esses aspectos ampliam o surgimento de 
conflitos nas relações de trabalho e possibilidades de 
adoecimento dessa categoria profissional (4).

Diante da falta de cuidado em relação aos riscos ori-
ginados nesse ambiente, o bom desenvolvimento da 
prática docente pode ser comprometido e, quiçá, atingir 
o crescimento da universidade (5).

Pesquisadores já apontam a necessidade de se traba-
lhar a promoção de ambientes laborais mais saudá-
veis dentro das universidades (6), mas parece que os 
problemas avançam sem receber a atenção da gestão 
universitária e sem espaços para a escuta dos profissio-
nais (7). Dessa forma, este estudo objetivou conhecer 
as percepções de professores universitários sobre o 
ambiente de trabalho, na perspectiva de despertar 
e fornecer alguns subsídios para o planejamento de 
políticas em prol de melhores condições e relações 
de trabalho no contexto acadêmico.

Diante da falta de cuidado 
em relação aos riscos 

originados nesse ambiente, o 
bom desenvolvimento da prática 
docente pode ser comprometido.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de estudo descritivo-interpretativo, com abor-
dagem qualitativa. O estudo foi realizado em uma 
universidade pública de Mato Grosso, Brasil. A escolha 
dessa instituição ocorreu por ser referência de ensino 
superior no estado e sediar-se em um dos maiores polos 
educacionais de Mato Grosso.

Os participantes do estudo foram professores que 
atenderam os critérios de inclusão e exclusão. Como 
critério de inclusão: exercer, no mínimo, sete anos de 
docência nessa instituição. Adotou-se uma evidência 
científica (8) que aponta que professores por volta dos 
sete anos de efetivo exercício na docência apresentam 
maiores adoecimentos, por consequência, tendência 
maior a afastamentos por indicação médica. Como 
critério de exclusão: professores da área de educação 
física, artes/educação artística, música, informática 
e línguas estrangeiras, pois, segundo a literatura (9), 
desempenham atividades de ensino com caracterís-
ticas bastante diferenciadas das atividades docentes 
mais tradicionais; em geral, envolvem dinâmicas de 
ensino diferenciadas.

A amostragem foi do tipo não probabilística, por conve-
niência, e o número amostral da pesquisa foi definido pelo 
método de saturação de dados baseado na exaustividade 
das informações de interesse.

Os dados foram coletados no período de janeiro a março 
de 2017, por meio de entrevista semiestruturada guiada 
por um roteiro elaborado pelo próprio pesquisador, o 
qual continha questões fechadas (dados sociodemo-
gráficos e profissionais) e abertas (percepções sobre o 

ambiente de trabalho e atitude da chefia/coordenação). 
As entrevistas tiveram a duração média de 30 minutos 
e foram realizadas no ambiente escolhido pelo profes-
sor. A análise dos dados foi realizada a partir da análise 
de conteúdo. As linhas de análise partiram das fases: 
pré-análise, exploração do material e tratamento dos 
resultados, inferência e interpretação.

O estudo é um recorte da tese de doutorado defendida 
no programa de pós-graduação em Bioética, do Centro 
Universitário São Camilo (CUSC-SP). Foram respeitados 
todos os aspectos éticos em pesquisa, com a aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos (CUSC), sob o parecer n.º 1.880.522.

RESULTADOS

Participaram do estudo 31 docentes universitários 
efetivos. Esses professores pertenciam às áreas de 
Ciências Humanas (n = 6), Exatas (n = 3), Engenharia 
(n = 5), Biológicas e da Saúde (n = 17). Prevaleceu o 
sexo masculino, com sujeitos entre 28 e 60 anos, em 
maior quantitativo entre 35 a 39 anos. Entre os partici-
pantes, a maioria se autodeclarou branca, casada, sem 
filhos e católica.

Após o ingresso na carreira docente nessa universidade, 
alguns professores (n = 11) apontam o início de adoeci-
mento/problemas de saúde, predominando hipertensão 
arterial sistêmica, arritmia, estresse, pânico, depressão, 
gastrite, estomatites, insônia, dermatites/alergias, vitiligo, 
Parkinson, mialgia, lombalgia e tendinite. Houve pro-
fessores com mais de uma patologia, principalmente a 
combinação de mialgia, lombalgia, hipertensão arterial 
sistêmica, estresse e dermatites.
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Quadro 1. Síntese das principais percepções dos participantes relacionadas ao 
ambiente de trabalho e à atitude da chefia/coordenação. De janeiro a março de 2017. 

Mato Grosso, Brasil (n = 31)

Participantes
O que poderia ser melhorado no ambiente de 

trabalho
Como a chefia/coordenação deveria agir diante 

desse cenário

Negaram o
adoecimento

•	 Melhor infraestrutura (salas, laboratórios e 
equipamentos).

•	 Maior cooperação entre os pares, por meio da 
apresentação de seus êxitos e dificuldades.

•	 Proporção de maior contato professor-professor.
•	 Diminuição da distância entre os blocos e os institutos. 

O campus é muito isolado em suas instalações, o que 
não permite uma interação favorável entre os pares.

•	 Maior integração entre os colegas e respeito ao 
estatuto do funcionário público.

•	 Preocupação dos colegas de trabalho com o curso, 
com a forma de aprendizagem dos alunos.

•	 Menos egoísmo, mais trabalho em equipe, com o 
compartilhamento de pesquisa/extensão/qualificações 
até para elevar o nome da instituição.

•	 Ética entre os colegas, menos briga de egos e mais 
respeito mútuo.

•	 Não se esconder atrás de justificativas sem 
fundamento.

•	 Fazer nada, pois problema de índole é difícil alterar.

•	 Facilitar o encontro entre os professores, pois muitos 
são isolados e permanecem assim, e outros começam a 
se isolar também.

•	 Deixar de ser menos invisível quando há conflitos 
entre os professores.

•	 Identificar os professores-problema e agir para saná-los.

•	 Promover o diálogo constante e a participação dos 
professores, de forma aberta.

•	 Ser mais transparente em suas ações.

•	 Ter boa vontade e competência/habilidades para 
gerenciar problemas e conflitos.

Verbalizaram o 
adoecimento

•	 Melhor infraestrutura (salas, laboratórios e 
equipamentos).

•	 Contratação de novos profissionais mais 
comprometidos.

•	 Criação de área de descanso.

•	 Relação mais próxima entre gestão e professores.

•	 Contratação de colegas de trabalho que realmente se 
dediquem ao curso e apoiem a pró-reitoria.

•	 A administração da universidade.

•	 Melhor interação entre os professores para partilhar 
conteúdos semelhantes ou que se completem.

•	 Maior envolvimento dos colegas.

•	 Melhor amparo da universidade nos conflitos éticos.

•	 Ser mais imparcial diante dos conflitos.

•	 Valorizar as falas e necessidades dos professores.

•	 Oferecer respaldo às coordenações/chefias. Dispor de 
regimentos específicos.

•	 Não favorecer este ou aquele diante de um problema, 
sendo justa.

•	 Fazer a lei ser cumprida.

•	 Ser mais firme nas decisões, mas a falta de experiência 
na gestão traz prejuízos para o curso.

•	 Propor momentos de interação coletiva para práticas 
de ensino, pesquisa e extensão.

•	 Acolher as demandas de todos os professores de igual 
maneira.

Fonte: elaboração própria.
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No quadro abaixo, apresenta-se a síntese das principais 
percepções dos participantes do estudo relacionadas 
à (in)satisfação quanto à ambiência de trabalho, que 
os levam a perceber necessidades de mudanças, bem 
como o que consideram ou julgam oportuno sobre o 
posicionamento da chefia/coordenação ante o contexto 
de trabalho que vivenciam no cotidiano do departamento 
e da universidade. Para fins de organização dos dados e 
observação das percepções, as sínteses foram divididas 
em dois grupos: professores que negaram o adoecimento 
e professores que verbalizaram o adoecimento.

DISCUSSÃO

Negaram o adoecimento

Os participantes que negaram o adoecimento apontaram 
como um dos aspectos a serem melhorados o exercício 
da ética entre os colegas. Segundo eles, isso pode in-
fluenciar na redução de conflitos e no aumento do res-
peito mútuo. Esses participantes pensam que a chefia/
coordenação deve se posicionar de forma mais rígida e 
notória, apresentando-se com recursos suficientes para 
gerenciar conflitos e ponderar situações, não deixando de 
identificar os professores responsáveis pelas desordens 
no departamento/instituto e conduzir à solução. Para 
tanto, devem utilizar o diálogo como instrumento para 
compreender as ocorrências e aproximar os envolvidos, 
em uma dinâmica favorável às boas relações de trabalho.

O ambiente universitário é feito de sujeitos que se rela-
cionam em sociedade. Essas relações são marcadas tanto 
por diversidades e singularidades quanto por conflitos. A 
respeito destes últimos, esse espaço torna-se oportuno 
para receber intervenção, na tentativa de amenizar as 
tensões, encontrar soluções para o problema da falta 

de respeito e da falha de responsabilidade para com a 
pessoa do outro. Os professores assumem um papel ético 
que nem sempre é percebido como importante. Muitas 
vezes, a ética está presente em seu discurso, mas pouco 
visível em sua prática (10).

Nesse ensejo, considera-se necessário promover o trabalho 
em equipe, a eficácia nas atividades laborais, que depende 
fundamentalmente da colaboração recíproca de todos 
os membros do grupo. Porém, um dos percalços causa-
dos pela reciprocidade está relacionado aos frequentes 
comportamentos hostis, que causam reações ríspidas ou 
retaliações. Dessa forma, os professores podem adotar 
comportamentos amistosos a fim de eliciar respostas 
positivas. Mas, para além dos esforços e desempenhos 
individuais, há sempre que se garantir ações fecundas 
nas relações de trabalho, tais como colaboração, comu-
nicação favorável, capacidade de respeitar, lidar e tolerar 
os diferentes pontos de vistas (11).

Desse modo, é preciso conscientizá-los da necessidade 
de saírem de si para o outro, acolher e se responsabi-
lizar pelo outro, por meio de um relacionamento ético 
de abertura ao diferente, para, assim, formar pessoas 
também preocupadas com a alteridade. Para Emmanuel 
Lévinas, a saída para esse problema seria não reduzir o 
outro a um conceito a partir do eu, mas que, por meio 
da manifestação da sua face, o eu formasse uma cons-
ciência ética (10, 12).

Assim, de acordo com Freire (13), essa prática deve ter, 
por princípio, o diálogo que direciona para o humanis-
mo verdadeiro; um exercício dialógico desprovido da 
tentativa de invasão, de manipulação, e sempre empe-
nhado na transformação constante da realidade. Nesse 
sentido, quando os sujeitos estão abertos ao diálogo e 
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ao aprendizado interpares, há a criação de espaço para 
socializarem suas dificuldades, limitações e potenciali-
dades, para que “apoiadamente” busquem alternativas 
de enfrentamento e proposituras. Esse trabalho se faz 
com investigação criteriosa e fundamentada, calcada 
em projeto que se expõe como exercício de constituição 
pública de saberes, sempre em correlação democrática 
e diversificada (14).

Essa necessidade também foi apontada pelos partici-
pantes no presente estudo como imprescindível para 
o bom funcionamento da dinâmica de trabalho. No 
entanto, conforme pesquisa realizada em uma grande 
universidade brasileira, as chefias de departamento pouco 
dialogam, não possuem saberes teóricos amplos para o 
exercício do cargo, ficam limitadas à legislação da IES 
e não se sentem preparadas para o enfrentamento dos 
conflitos suscitados nesse cotidiano (15).

Todavia, mesmo diante de conflitos, esses gestores 
normalmente não assumem tais problemáticas, uma 
vez que, ao admitirem que essa situação exista, pode-se 
evidenciar uma falta de gerência, o que indica possível 
falha na dinâmica organizacional e adiamento de uma 
ação efetiva para amenizar essas situações (11).

Esses profissionais não negam que os relacionamentos 
interpessoais são um dos maiores desafios na gestão 
e, diante disso, cobram da universidade treinamentos 

para a função de chefe. No entanto, esses treinamentos 
nunca ocorrem, já que há maior prestígio em atividades 
ligadas à pesquisa e à pós-graduação, em detrimento das 
atividades de gestão e ensino na graduação (15).

O exercício do cargo de chefe ainda é deixado à “livre 
escolha” daqueles que contratam com base em outros 
critérios que não promovem o desempenho eficaz da 
função. Ainda, são contratadas pessoas que se dizem 
competentes para exercer tais funções a partir de critérios 
subjetivos (ser “bom” professor; precisar de titulação; 
não haver outras opções para o cargo etc.), os quais, 
provavelmente, não contribuam para a instituição. Isso 
leva a crer que essas pessoas desempenhem uma função 
que não é a de líder. Por sua vez, o cargo de chefia/coor-
denador de ensino superior existe e precisa ser executado 
por quem tenha competência para exercê-lo (16).

Com relação ao paradigma organizacional contemporâneo, 
verifica-se que há premência de se instaurar modelos de 
gestão democrática, participativa e, por consequência, 
integradora. Contudo, muitas gestões não se enqua-
dram na satisfação dos profissionais e, por conseguinte, 
predominam gestões despersonalizadas, centralizadas, 
verticais e fechadas em suas decisões. Nesse contexto, 
os profissionais docentes se encontram desestimulados 
e desmotivados, carentes de ambiente qualitativo e de 
uma gestão que contemple seus anseios, desejos e que 
tenham maior seriedade na condução das atividades (17).

Quando os sujeitos estão abertos ao diálogo e ao aprendizado 
interpares, há a criação de espaço para socializarem suas dificuldades, 

limitações e potencialidades.
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Os professores com tarefas administrativas são, em 
geral, aqueles que lideram seu grupo profissional e, 
nesse sentido, têm uma grande probabilidade de in-
fluenciar as normas dominantes, os valores e as práticas 
profissionais (18). Essa realidade evoca a noção de 
papel social, entendido como conjunto de atividades, 
comportamentos e práticas característico de uma dada 
situação. O papel social resulta de um processo contínuo 
de construção e que é desempenhado pelo sujeito em 
grupos dos quais se originam expectativas e sobre os 
quais ele exerce influência (19). 

Dentro de uma IES, o professor universitário assume 
diferentes papéis sociais, sendo os mais centrais o de 
docente, o de pesquisador, o de extensionista e o de 
gestor. Os papéis sociais desse professor sofrem influên-
cias do ambiente organizacional em que se encontra, 
quer seja o de uma universidade pública, quer seja de 
uma privada (18).

Em específico, a universidade pública brasileira alterou 
radicalmente sua cultura institucional ao passar por 
tantas mudanças de perfil e se ver diante de novos 
compromissos, para os quais não foi criada. Apesar 
disso, essa é somente uma parte do problema, pois 
se deve reconhecer que a subordinação vislumbrada 
nos dias atuais não é uma imposição externa à uni-
versidade, que mecanicamente é seguida pelos que 
nela trabalham, mas resulta da adesão de uma par-
cela (cada vez mais considerável) de docentes a essa 
refuncionalização da universidade (20). Isso ocorre 
em prol de demandas e produção de conhecimentos 
instrumentais, distantes dos ideais de emancipação, 
tais como: democracia, igualdade, respeito à diversi-
dade, inclusão social e cidadania (14).

Influenciados por essas práticas pedagógicas e de gestão 
convencionais, em que a relação do sujeito com o mun-
do e com si mesmo, por vezes, é desprezada, a única 
resistência contra os estados de dominação está na cons-
tituição de uma ética de si, num resgate do “cuidado de 
si”. Contudo, trata-se de regras facultativas, ou seja, de 
uma escolha do sujeito ante a vida. Diferentemente da 
moral, a importância do cuidado de si está nas atitudes, 
e não nas normatizações instituídas. Dessa maneira, tais 
cuidados podem constituir a criação de novos modos de 
existência (21, 22).

A partir disso, essa condição ultrapassa as normatizações 
acadêmicas, transforma mais do que formata. Por meio 
dela, reside uma possibilidade de hoje reconstruirmos 
uma estética e uma “ética de “si”; de acolhermos o con-
vite de Foucault e inventarmos modos de existências 
que escapem das subjetividades capitalísticas (22), nas 
quais o produto é visto de modo isolado, sem a atenção 
ao monitoramento e sem o controle das tensões geradas 
nesse processo.

Verbalizaram o adoecimento

Os participantes que verbalizaram o adoecimento acre-
ditam que há a necessidade de amparo da universidade 
para o desenvolvimento das atividades docentes, bem 
como de contratação de profissionais mais comprometi-
dos. O possível esgotamento pode estar conduzindo-os 
para novas demandas, como a disponibilidade de espaços 
para o descanso na universidade.

Quando refletiram sobre como a chefia/direção deveria 
se posicionar nesse contexto, demonstraram evidente 
insatisfação, transparecendo sinais de direitos violados, 
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injustiça e revolta diante das circunstâncias que viven-
ciam, já que vislumbram a universidade como espaço 
de desigualdade.

Nesse âmbito, apesar de vislumbrar a expansão das 
universidades públicas brasileiras, com a ampliação do 
capital humano, da produtividade científica e de outras 
variáveis pertinentes, percebe-se que o sofrimento hu-
mano se acentua diante do hiperfuncionamento e da má 
gestão universitária (23).

Alguns pesquisadores destacam 
que os professores universitários 
experimentam sentimentos bons 
e ruins que se misturam e se 
confundem: ora se sentem acei-
tos e reconhecidos, ora sofrem 
e se decepcionam ao não rece-
berem retorno do seu trabalho 
e de suas demandas (24). São 
inúmeros fatores que os levam 
a se sentirem cada dia mais de-
sencorajados, desacreditados de 
suas funções, o que os aproxima 
do adoecimento psíquico e físico 
(25). Muito embora se acredite 
que os conflitos vivenciados nas 
relações interpessoais com che-
fias e colegas (26), como já mencionado anteriormente, 
tenham grande importância para esse acometimento.

Estudo evidencia que, em certas ocasiões, o aumento 
das oscilações de humor, a recusa para momentos de 
lazer e o abuso de substância psicoativas, mesmo quando 
percebidas, rapidamente são ocultadas pelos docentes 

e seus colegas de labor. Essas ocorrências são de difícil 
caracterização como sequelas de uma intensificação no 
ou do trabalho, com a sua desumanização paulatina. No 
entanto, trata-se de manifestações silenciosas. Porém, 
o efeito mais deletério dessas mazelas é a negação, por 
parte dos docentes, de que elas existem. Ademais, a 
intensa psicologização que caracteriza essas patologias 
também é um impeditivo para o seu diagnóstico (27).

Somada a isso, a invisibilidade 
desse adoecer para a gestão da 
universidade do presente es-
tudo parece também influen-
ciar na inexistência de políticas 
institucionais que contemplem 
medidas de proteção e amparo 
ao professor diante de algum 
conflito no cotidiano docente ou 
na condição de adoecido. Dessa 
forma, o professor, cada vez mais, 
acostuma-se a suportar o fardo do 
cansaço e dos dias superdimen-
sionados, o que contribui para 
a intensificação do seu adoeci-
mento (27).

Pesquisa realizada no sudoeste 
goiano com professores da rede 

municipal identificou que 90,9 % dos profissionais adoe-
cidos, principalmente por distúrbios osteomusculares 
e distúrbios psicossociais, não receberam nenhuma 
assistência de saúde por parte da instituição de ensino 
onde trabalhavam ou da unidade que gerenciavam. Esses 
professores relatam o desejo dessa assistência como forma 
de valorização profissional e resgate da autoestima (28).

Os adoecimentos com 
manifestações físicas são 

aqueles que recebem maior 
atenção nas universidades, 
enquanto outras formas 

de adoecimento informadas 
à gestão universitária 
costumam despertar 

desconfiança, culminando, 
por vezes, em investigação 

para confirmar a veracidade.
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Estudo em IES do sul do Brasil revela que tanto insti-
tuições públicas quanto privadas geram altos índices de 
estresse entre os docentes. Os sintomas indicadores 
de estresse são bastante variados, porém se constatou a 
prevalência de sintomas psicológicos na amostra da IES 
privada e prevalência de sintomas físicos na IES pública 
(29). Ainda que ambos os sintomas sejam encontrados 
nos atestados médicos, os adoecimentos com manifesta-
ções físicas são aqueles que recebem maior atenção nas 
universidades, enquanto outras formas de adoecimento 
informadas à gestão universitária costumam despertar 
desconfiança, culminando, por vezes, em investigação 
para confirmar a veracidade (30).

Esse contexto também foi observado no presente estudo, 
no qual inúmeros docentes universitários apresentaram 
sinais de esgotamento, mas, por não possuírem diagnós-
tico médico formal ou representatividade de doenças 
concretas, mesmo percebendo exaustão, seguem exte-
nuados, negando o adoecimento e a interferência deste 
na qualidade do seu trabalho.

Embora universidades estrangeiras já possuam a inicia-
tiva de implantar serviços de apoio e desenvolvimento 
humano, de forma organizada e sistematizada (31, 32), 
no Brasil, em geral, prevalecem iniciativas incipientes e 
tímidas, planejadas predominantemente para o suporte 
psicológico dos estudantes. A universidade do estudo, 
por exemplo, dispõe de vários cursos na área da saúde, 
porém ainda não oferece nenhum tipo de serviço in loco 
para o atendimento à saúde dos docentes. Diante disso, 
é necessário pensar em espaços plurais que também 
atendam a esses profissionais, onde eles possam expor 
suas ansiedades, incertezas e descontentamentos. É 
importante que esses espaços não tenham como ob-

jetivo “descobrir dificuldades”, mas sim um espaço de 
apoio onde um professor possa auxiliar o outro em seus 
impasses, construindo e desconstruindo as limitações e 
as potencialidades de ser professor universitário (33).

Logo, quando gestões ignoram o valor e o impacto do 
trabalho, sua intensidade e repercussões, contribuem 
para o distanciamento dos professores tanto dentro da 
sala de aula como nas demais relações que se estabele-
cem no universo acadêmico (34). O sofrer prolongado, 
marcado pelo esgotamento e acrescido de recompensa 
insuficiente e ausência de justiça, pode os conduzir ao 
diagnóstico de síndrome por esgotamento (35).

Estudo recente, realizado em uma universidade de Ubá 
(estado de Minas Gerais, Brasil), confirma essa conse-
quência, já que os professores, com o passar dos anos, 
mostram uma diminuição da energia para o trabalho e 
possíveis alterações na saúde mental (36). Outro estudo 
conduzido no Equador com professores de diversos 
níveis de ensino também ressalta o desiquilíbrio entre o 
esforço e o retorno desse investimento como causadores 
de um adoecimento progressivo (37).

Com isso, há também a possiblidade de emergir a in-
satisfação perante o posicionamento da chefia/coorde-
nação, marcado pela parcialidade diante dos conflitos, 
pela pouca valorização da fala e das necessidades dos 
professores, enfim, o desvelar do sentir-se injustiçado. 
Estudo realizado em uma universidade no interior de 
São Paulo aponta que, simultaneamente ou por conta 
da insatisfação com a chefia/coordenação, há dissabor 
na profissão quanto às questões éticas e à sobrecarga de 
atividades, categorias que também foram identificadas 
como indicadores desfavoráveis da profissão (38).
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Outros participantes do presente estudo também per-
cebem essa dificuldade em gerenciar os conflitos e, 
por consequência, os comprometimentos posteriores, 
afirmando que a gestão até poderia intervir mais efe-
tivamente, mas a própria universidade não oferece o 
respaldo necessário. Assim, em algumas universidades, 
faltam procedimentos e técnicas (ou seja, como fazer) 
que possibilitem ao coordenador (aquele que está geren-
ciando o curso de ensino superior) realizar uma análise 
do ambiente organizacional para promover a execução 
de suas devidas funções (39).

A relação entre a percepção de injustiça e o adoecimento 
faz com que os colaboradores sintam cada vez menos 
vontade de fazer parte da organização, afastando-se do 
sentimento de pertencimento e enclausurando-se como 
forma de defesa ou proteção dos gatilhos de tensão ou 
desacordos (40, 41).

Diante disso, melhorar a qualidade de vida e realizar 
um trabalho preventivo com esses profissionais, pre-
parando-os para o dia a dia da profissão, bem como 
diminuir as situações geradoras de conflito podem ser 
alternativas que abreviem os índices de doenças ocu-
pacionais. Traçar linhas de ação que consolidem uma 
política de valorização do trabalhador em educação é 
uma das medidas a serem tomadas para minimizar os 
afastamentos do trabalho (28).

Outras estratégias possíveis podem ser baseadas na or-
ganização de oficinas inspiradoras, no fortalecimento de 
movimentos de categoria ou na aquisição de habilidades 
de enfrentamento para combater as fontes geradoras de 
estresse no ambiente com as quais os professores lidam 
(37).  Quando os professores conhecem esses riscos, 
podem planejar novas formas de relacionamento. À 
medida que compreendem os limites e possibilidades 
de apoio mútuo do coletivo, redescobrem suas próprias 
limitações e desafios no espaço docente (42).

Muitos estudos têm avançado nessas propostas, porém 
sem, muitas vezes, levar em conta as condições de traba-
lho e a motivação do professor, portanto não consideram 
sua dimensão humana dentro das instituições de ensino. 
Em outras palavras, o professor quase nunca é visto 
como um ser humano no exercício de suas competências 
profissionais (43). Além de ser um problema de caráter 
profissional, isso estagna o desenvolvimento do professor 
universitário e fere sua dignidade (44), o que também 
se constitui um problema ético.

Diante disso, lutar pelo cumprimento das leis e por 
seus direitos passa a ser uma questão de dignidade para 
o professor. A busca pela valorização de seu trabalho 
enquanto profissional avança para além de uma neces-
sidade de sustento ou uma simples vocação, repousa no 
anseio por um espaço adequado para sua prática, onde 

Melhorar a qualidade de vida e realizar um trabalho preventivo com esses 
profissionais, preparando-os para o dia a dia da profissão, bem como diminuir 

as situações geradoras de conflito podem ser alternativas que abreviem os 
índices de doenças ocupacionais.
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a convivência permita o estabelecimento de vínculos e 
menor possibilidade de adoecimentos (45).

CONCLUSÕES

Com o estudo, verificou-se que o ambiente de trabalho 
dos professores universitários entrevistados parece estar 
degradado pelas relações de trabalho conflituosas ou por 
problemas de gestão da dinâmica de trabalho e condução 
das atividades docentes.

Apesar de os participantes do estudo terem apontado 
certa insatisfação quanto às condições de infraestrutura, 
revelam que, sem o comprometimento, a cooperação e 
o espírito de equipe dos colegas, a qualidade e o desen-
volvimento da universidade ficam comprometidos. Além 
disso, transparecem sinais de direitos violados, injustiça 
e revolta diante das circunstâncias que vivenciam, já que 
percebem a universidade como espaço de desigualdade. 
Ademais, consideram que falhas na liderança do grupo, 
somadas à ausência de princípios éticos e ao desrespeito 
à pluralidade dos colegas, aumentam a ocorrência de 
conflitos. E, por não vislumbrarem gerenciamento ade-
quado destes, seu bem-estar é afetado, com repercussões 
para sua saúde.

Os participantes sinalizam para a necessidade de maior 
diálogo na relação professor-professor e professor-chefia, 
o que pode auxiliar na redução de situações prejudiciais 
ao pleno convívio e colaborar para uma atmosfera mais 
saudável. Contudo, reconhecem que a universidade de-
veria disponibilizar recursos in loco para o acolhimento, 
a assistência e o acompanhamento diante de algum 
sofrimento ou adoecimento do docente.

Dessa forma, entende-se que o ambiente universitário 
possui riscos à saúde do professor, mas carece de maior 

interesse ou disponibilidade dos gestores, especialmente, 
quanto à promoção de um espaço mais harmonioso e 
de relações de trabalho com maior igualdade e justiça.

Este estudo não pretende esgotar as particularidades 
dos problemas existentes nas relações de trabalho no 
contexto acadêmico, embora aponte indícios de conflitos 
que devem receber a atenção da gestão universitária 
para as mediações possíveis. Dessa forma, sugere-se 
a realização de novos estudos que abordem como os 
professores universitários lidam, em seu cotidiano, com 
as patologias que possuem e como isso impacta em suas 
atividades profissionais.

R e f e r ê n c i a s

1.	 Santos E, Tavares M. Desafios Históricos da Inclusão: Ca-
racterísticas Institucionais de Duas Novas Universidades Fe-
derais Brasileiras. Arq anal polit educ. 2016;24:1-19. DOI: 
https://doi.org/10.14507/epaa.24.2260

2.	 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira. Censo da Educação Superior. Brasília; 2017 
[citado 22 dez. 2017]. Disponível em: http://sistemascensosu-
perior.inep.gov.br/censosuperior_2017

3.	 Estermann J, Tavares M, Gomes S. Interculturalidade crítica e 
decolonialidade da educação superior: para uma nova geopo-
lítica do conhecimento. Laplage rev. 2017;3(3):17-29. DOI: 
https://doi.org/10.24115/S2446-6220201733375p.17-29 

4.	 Souza KR, Mendonça ALO, Rodrigues MAS, Feliz EG, 
Teixeira LR, Santos MBM et al. A nova organização do tra-
balho na universidade pública: consequências coletivas 
da precarização na saúde dos docentes.  Ciênc saúde co-
let.  2017;22(11):3667-76. DOI: https://doi.org/10.1590/1413-
812320172211.01192016 

5.	 Vale PCS, Aguillera F. Estresse dos professores de ensino 
fundamental em escolas públicas: uma revisão de literatura. 

https://doi.org/10.14507/epaa.24.2260
http://sistemascensosuperior.inep.gov.br/censosuperior_2017
http://sistemascensosuperior.inep.gov.br/censosuperior_2017
https://doi.org/10.24115/S2446-6220201733375p.17-29
https://doi.org/10.1590/1413-812320172211.01192016
https://doi.org/10.1590/1413-812320172211.01192016


40

PERSONA Y BIOÉTICA • ENERO-JUNIO 2020

I S S N  0 1 2 3 - 3 1 2 2  •  e - I S S N  2 0 2 7 - 5 3 8 2  •  P e r s  B i o e t .  •  V o l .  2 4  •  N ú m .  1  •  p p .  2 8 - 4 2  •  2 0 2 0

Rev Psicol Divers Saúde. 2016;5(1):86-94. DOI: http://dx.doi.
org/10.17267/2317-3394rpds.v5i1.712 

6.	 Arbex APS, Souza KR, Mendonça ALO. Trabalho docente, 
readaptação e saúde: a experiência dos professores de uma 
universidade pública. Physis. 2013;23(1):263-84. DOI: https://
doi.org/10.1590/S0103-73312013000100015 

7.	 Lacerda DP, Caulliraux HM, Spiegel T. Revealing factors 
affecting strategy implementation in HEIs — A case study 
in a Brazilian university. Int j manage educ. 2014;8(1). DOI: 
https://doi.org/10.1504/IJMIE.2014.058751

8.	 Almeida SFC. Formação continuada de professores: con-
hecimento e saber na análise clínica das práticas profissio-
nais.  Estilos Clin. 2012;17(1):76-87. Disponível em: http://
pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid
=S1415-71282012000100006

9.	 Reis EJF, Carvalho FM, Araújo TM, Porto LA, Silvany Neto 
AM. Trabalho e distúrbios psíquicos em professores da rede 
municipal de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. Cad saúde 
pública. 2005;21(5):1480-90. DOI: https://doi.org/10.1590/
S0102-311X2005000500021

10.	 Almeida N. A preocupação com uma ética da alteridade na 
relação educador/educando. Margens. 2017;11(16):193-209. 
DOI: http://dx.doi.org/10.18542/rmi.v11i16.5392 

11.	 Rebeschini LR, Fornasin AV, Martins E. Relacionamento in-
terpessoal e gestão de conflitos: intervenção prática em agên-
cia conflitos: intervenção prática em agência de emprego. Rev 
Sul Am Psicol. 2017;5(1):105-19. Disponível em: https://pdfs.
semanticscholar.org/29d5/7ab2aee033d6600720afa4a7c358d7
67fe3e.pdf

12.	 Lévinas E. Entre nós: ensaios sobre a alteridade. Petrópolis: 
Vozes; 1997.

13.	 Freire P. Extensão ou comunicação. São Paulo: Paz e Terra; 2015.

14.	 Bioto-Cavalcanti P, Boccia M, Nogueira A, Teixeira R, Tro-
va A. Desafios para a universidade contemporânea: questões 
basilares, profissionalidade docente e currículo. Rev @mbien-
te educação. 2015;8(1):31-43. Disponível em: http://publi-
cacoes.unicid.edu.br/index.php/ambienteeducacao/article/
view/512/484

15.	 Reatto D, Brunstein J. De professor a chefe de departa-
mento: um estudo sobre o desenvolvimento das compe-
tências gerenciais desses profissionais numa universidade 
pública. Rev GUAL. 2018;11(1):184-207. DOI: https://doi.
org/10.5007/1983-4535.2018v11n1p184 

16.	 Rodrigues PLPA. Coordenar cursos de ensino superior: siste-
matização de comportamentos por graus de abrangência. Rev 
electrón investigación docencia. 2018;19:21-38. DOI: https://
doi.org/10.17561/reid.v0i19.3258 

17.	 Duarte RCT. Integração entre professores, não-docentes, 
alunos e famílias no processo educacional do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas — IFAL. 
Psicol saberes. 2015;4(5):42-63. DOI: https://doi.org/10.3333/
ps.v4i5.729 

18.	 Carvalho T, Bruckmann S. Reforming Portuguese public sec-
tor. Series: Higher Education Dynamics; 2014.

19.	 Barbosa MAC, Paiva KCM, Mendonça JRC. Papel social e com-
petências do professor do ensino superior: aproximações entre 
os construtos e perspectiva de pesquisa. O&S. 2018;25(84):100-
21. DOI: https://doi.org/10.1590/1984-9240846

20.	 Mancebo D, Silva Júnior JR,  Schugurensky D.  A educação 
superior no Brasil diante da mundialização do capital. Educ 
rev. 2016;32(4):205-25. DOI:  https://doi.org/10.1590/0102-
4698162033

21.	 Deleuze G. Conversações. 2ª ed. São Paulo: Editora 34; 2010.

22.	 Ayres IG, Albernaz RMR. Articulações entre cuidado de si e 
ecosofia: problematizando a formação de professores. INTER-
thesis. 2018;15(1):17-35. DOI: https://doi.org/10.5007/1807-
1384.2018v15n1p17 

23.	 Ronchi CC, Bandeira NP, Braga CHM, Oliveira RD, Melo 
Júnior JSM. Sentido do trabalho: uma análise sobre a perce-
pção dos coordenadores de cursos em uma instituição uni-
versitária. Rev GUAL. 2016;9(3):174-95. DOI: https://doi.
org/10.5007/1983-4535.2016v9n3p174 

24.	 Souza VLT, Petroni AP, Andrada PC. A afetividade como 
traço da constituição identitária docente: o olhar da psicologia. 
Psicol Soc. 2013;25(3):527-37. DOI: https://doi.org/10.1590/
S0102-71822013000300007

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.v5i1.712
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.v5i1.712
https://doi.org/10.1590/S0103-73312013000100015
https://doi.org/10.1590/S0103-73312013000100015
https://doi.org/10.1504/IJMIE.2014.058751
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-71282012000100006
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-71282012000100006
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-71282012000100006
https://doi.org/10.1590/S0102-311X2005000500021
https://doi.org/10.1590/S0102-311X2005000500021
http://dx.doi.org/10.18542/rmi.v11i16.5392
https://pdfs.semanticscholar.org/29d5/7ab2aee033d6600720afa4a7c358d767fe3e.pdf
https://pdfs.semanticscholar.org/29d5/7ab2aee033d6600720afa4a7c358d767fe3e.pdf
https://pdfs.semanticscholar.org/29d5/7ab2aee033d6600720afa4a7c358d767fe3e.pdf
http://publicacoes.unicid.edu.br/index.php/ambienteeducacao/article/view/512/484
http://publicacoes.unicid.edu.br/index.php/ambienteeducacao/article/view/512/484
http://publicacoes.unicid.edu.br/index.php/ambienteeducacao/article/view/512/484
https://doi.org/10.5007/1983-4535.2018v11n1p184
https://doi.org/10.5007/1983-4535.2018v11n1p184
https://doi.org/10.17561/reid.v0i19.3258
https://doi.org/10.17561/reid.v0i19.3258
https://doi.org/10.3333/ps.v4i5.729
https://doi.org/10.3333/ps.v4i5.729
https://doi.org/10.1590/1984-9240846
https://doi.org/10.1590/0102-4698162033
https://doi.org/10.1590/0102-4698162033
https://doi.org/10.5007/1807-1384.2018v15n1p17
https://doi.org/10.5007/1807-1384.2018v15n1p17
https://doi.org/10.5007/1983-4535.2016v9n3p174
https://doi.org/10.5007/1983-4535.2016v9n3p174
https://doi.org/10.1590/S0102-71822013000300007
https://doi.org/10.1590/S0102-71822013000300007


PERCEPÇÕES DE DOCENTES UNIVERSITÁRIOS SOBRE O AMBIENTE DE TRABALHO  l  VAGNER FERREIRA DO NASCIMENTO E OUTRA

41I S S N  0 1 2 3 - 3 1 2 2  •  e - I S S N  2 0 2 7 - 5 3 8 2  •  P e r s  B i o e t .  •  V o l .  2 4  •  N ú m .  1  •  p p .  2 8 - 4 2  •  2 0 2 0

25.	 Assis CL, Pacheco V. Representações e vivências da docência 
em professores do ensino superior de uma faculdade privada 
de Cacoal-RO. Rev Ibero-am estud educ. 2017;12(1):37-53. 
DOI: https://doi.org/10.21723/riaee.v12.n1.7597 

26.	 Hoffmann C, Zanini RR, Moura GL, Costa VMF, Comoretto 
E. Psicodinâmica do trabalho e riscos de adoecimento no ma-
gistério superior. Estud av. 2017;31(91):257-76. DOI: https://
doi.org/10.1590/s0103-40142017.3191019

27.	 Leite JL. Publicar ou perecer: a esfinge do produtivismo 
acadêmico. Rev Katálysis. 2017;20(2):207-15. DOI: https://
doi.org/10.1590/1982-02592017v20n2p207

28.	 Silva TR, Carvalho EA. Riscos ocupacionais e adoecimen-
tos entre professores da rede municipal de ensino. J Health 
NPEPS. 2016;1(2):178-96. Disponível em: https://periodicos.
unemat.br/index.php/jhnpeps/article/view/1586

29.	 Koch MO, Biazi RJ, Benedetto CD. Estresse em docentes: 
um estudo comparativo entre uma instituição de ensino supe-
rior pública e uma instituição de ensino superior privada na 
cidade de Toledo-PR. Rev UNINGÁ Review. 2015;21(1):17-
21. Disponível em: http://revista.uninga.br/index.php/uninga-
reviews/article/view/1619

30.	 Marchetti JR, Busnello GF, Kolhs M. Agravos à saúde do 
professor relacionados ao trabalho: revisão de literatura. Rev 
UNINGÁ rev. 2016; 25(3):71-4. Disponível em: http://revista.
uninga.br/index.php/uningareviews/article/view/1782

31.	 Bisinoto C, Marinho C, Almeida L. Educational psycho-
logy in higher education: Current scene in Portugal. 
Rev Psicol. 2014;32(1):91-119. Disponível em: http://
www.scielo.org.pe/scielo.php?script=sci_arttext&pid
=S0254-92472014000100004

32.	 Oliveira C, Varela A, Rodrigues P, Esteves J, Henriques C, 
Ribeiro A. Programas de prevenção para a ansiedade e de-
pressão: avaliação da perceção dos estudantes universitários. 
Interacções. 2016;42:96-111. Disponível em: https://revistas.
rcaap.pt/interaccoes/article/view/11815

33.	 Koetz L, Rempel C, Perico E. Qualidade de vida de profes-
sores de Instituições de Ensino Superior Comunitárias do Rio 

Grande do Sul. Ciênc saúde colet. 2013;18(4):1019-28. DOI: 
https://doi.org/10.1590/S1413-81232013000400015

34.	 Dalagasperina P, Monteiro JK.  Preditores da síndrome 
de burnout em docentes do ensino privado.  Psico-USF. 
2014;19(2):263-75. DOI: https://doi.org/10.1590/1413-
82712014019002011

35.	 Massa LDB, Silva TSS, Sá ISVB, Barreto BCS, Almeida 
PHTQ, Pontes TB. Síndrome de Burnout em professores uni-
versitários. Rev Ter Ocup. 2016;27(2):180-9. DOI: https://doi.
org/10.11606/issn.2238-6149.v27i2p180-189

36.	 Tolomeu R, Tavares TS, Monteiro IP, Camargos GL, Co-
rrea AAM. Qualidade de vida e estresse em professores de 
uma instituição de ensino superior do interior de Minas Ge-
rais. Rev Cient Fagoc Saúde. 2017;2(1):9-15. Disponível em: 
https://revista.fagoc.br/index.php/saude/article/view/222/223

37.	 Alvarado LI, Bretones FD. New working conditions and 
well-being of elementary teachers in Ecuador. Teach teach 
Educ. 2018;69:234-42. DOI: https://doi.org/10.1016/j.
tate.2017.10.015

38.	  Corral-Mulato S, Bueno SMV, Franco DM. Docência em En-
fermagem: insatisfações e indicadores desfavoráveis. Acta paul 
enferm. 2010;23(6):769-74. DOI: https://doi.org/10.1590/
S0103-21002010000600009 

39.	 Rodrigues PLPA. Coordenar cursos de ensino superior: siste-
matização de comportamentos por graus de abrangência. Rev 
Electrón Investigación Docencia. 2018;19:21-38. DOI: https://
doi.org/10.17561/reid.v0i19.3258 

40.	 Sousa IF, Mendonça H. Burnout em Professores Universitá-
rios: Impacto de Percepções de Justiça e Comprometimento 
Afetivo. Psicol Teor Pesqui. 2009;25(4):499-508. DOI: https://
doi.org/10.1590/S0102-37722009000400005

41.	 Schuster MS, Dias VV, Battistella LF. Burnout e Justiça Orga-
nizacional: Um Estudo em Servidores Públicos Federais. Rev 
Adm IMED. 2014;4(3):330-42. Disponível em: https://seer.
imed.edu.br/index.php/raimed/article/view/601

42.	 Wolgast A, Fischer N. You are not alone: Colleague support 
and goal-oriented cooperation as resources to reduce teachers 

https://doi.org/10.21723/riaee.v12.n1.7597
https://doi.org/10.1590/s0103-40142017.3191019
https://doi.org/10.1590/s0103-40142017.3191019
https://doi.org/10.1590/1982-02592017v20n2p207
https://doi.org/10.1590/1982-02592017v20n2p207
https://periodicos.unemat.br/index.php/jhnpeps/article/view/1586
https://periodicos.unemat.br/index.php/jhnpeps/article/view/1586
http://revista.uninga.br/index.php/uningareviews/article/view/1619
http://revista.uninga.br/index.php/uningareviews/article/view/1619
http://revista.uninga.br/index.php/uningareviews/article/view/1782
http://revista.uninga.br/index.php/uningareviews/article/view/1782
http://www.scielo.org.pe/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0254-92472014000100004
http://www.scielo.org.pe/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0254-92472014000100004
http://www.scielo.org.pe/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0254-92472014000100004
https://revistas.rcaap.pt/interaccoes/article/view/11815
https://revistas.rcaap.pt/interaccoes/article/view/11815
https://doi.org/10.1590/S1413-81232013000400015
https://doi.org/10.1590/1413-82712014019002011
https://doi.org/10.1590/1413-82712014019002011
https://doi.org/10.11606/issn.2238-6149.v27i2p180-189
https://doi.org/10.11606/issn.2238-6149.v27i2p180-189
https://revista.fagoc.br/index.php/saude/article/view/222/223
https://doi.org/10.1016/j.tate.2017.10.015
https://doi.org/10.1016/j.tate.2017.10.015
https://doi.org/10.1590/S0103-21002010000600009
https://doi.org/10.1590/S0103-21002010000600009
https://doi.org/10.17561/reid.v0i19.3258
https://doi.org/10.17561/reid.v0i19.3258
https://doi.org/10.1590/S0102-37722009000400005
https://doi.org/10.1590/S0102-37722009000400005
https://seer.imed.edu.br/index.php/raimed/article/view/601
https://seer.imed.edu.br/index.php/raimed/article/view/601


42

PERSONA Y BIOÉTICA • ENERO-JUNIO 2020

I S S N  0 1 2 3 - 3 1 2 2  •  e - I S S N  2 0 2 7 - 5 3 8 2  •  P e r s  B i o e t .  •  V o l .  2 4  •  N ú m .  1  •  p p .  2 8 - 4 2  •  2 0 2 0

stress. Soc psychol educ. 2017;20(1):97-114. Disponível em: 
https://link.springer.com/article/10.1007/s11218-017-9366-1

43.	 Pasquini NC. Incentivos organizacionais versus um aumento da 
produtividade e da autoestima. Rev qual emerg. 2016;7(2):15-29. 
DOI: http://dx.doi.org/10.5380/rqe.v4i1.31779 

44.	 Rodríguez-García AM, Sola-Martínez T, Fernández-Cruz M. 
Impacto del Burnout en el desarrollo profesional del profeso-

rado universitario. Una revisión de la investigación. Rev elec-
trón interuniversitaria form profesorado. 2017;20(3):161-78. 
DOI: http://dx.doi.org/10.6018/reifop.20.3.275121 

45.	 Souza JBR, Brasil MAJS, Nakadaki VEP. Desvalorização do-
cente no contexto brasileiro: entre políticas e dilemas sociais. 
Ensaios Pedag. 2017;1(2):59-65. Disponível em: http://www.en-
saiospedagogicos.ufscar.br/index.php/ENP/article/view/40/43

https://link.springer.com/article/10.1007/s11218-017-9366-1
http://dx.doi.org/10.5380/rqe.v4i1.31779
http://dx.doi.org/10.6018/reifop.20.3.275121
http://www.ensaiospedagogicos.ufscar.br/index.php/ENP/article/view/40/43
http://www.ensaiospedagogicos.ufscar.br/index.php/ENP/article/view/40/43

